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Em seu lugar surgirá uma praça publica — Ceder á ao» imperativo» do progresso — Constitui um dos 
aspecto» mais antigo» de Campinas — Histórico d a velha construção 
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Tato de JOSÉ' D tUSIRO MENDES 

, Obedecendo aos Imperativos 
do progresso, que nestes últimos 
anos vem transformando sensi- 
velmente os aspectos mais anti- 
gos e tradicionais de nossa ter- 
ra, dentro do pouco tempo es- 
tará demolido o prédio ocupado 
pelo Entreposto Municipal, ou 
seja a famosa ex-casa das an- 
dorinhas. 

O primitivo mercado de gê- 
neros alimentícios que Campi- 
nas possuiu, datava de 1860 e a- 
cbava-se localizado onde hoje se 
encontra o Instituto de Educa- 
ção Carlos Gomes. Por ocasião 
da epidemia de Febre Amarela, 
esse mercado foi adaptado para 
o Desinfectorio Municipal gue 
ali continuou funcionando ate a 
inauguração das novas depen- 
dências construídas para os ser- 
viços de defesa Sanitaria. 

Até o ano de 1871 a venda de 
frutas e hortaliças era pratica- 
da nos passeios da rua General 
Osorio entre a Barão de Jagua- 
ra e dr. Quirino, tendo a Câ- 

mara nessa época deliberado a 
sua remoção para o pequeno 
largo existente ao lado da Ca- 
deia (Praça Antonio Pompeu). 
Com o passar do tempo, cons- 
truiu-se no local um barracão 
servido por duas largas portas 
nas extremidades que passou a 
servir como ponto de comido 
para gêneros diversos. Mais tar- 
de, com o crescimento da popu- 
lação tomava-se necessário mn 
novo edifício provido de maio- 
res acomodações, construido es- 
pecialmente para essas ^finali- 
dades. deliberando-se então o 
levantamento dò Mercado de 
Hortaliças terminado em Agos- 
to de 1886. Para a cidade daque- 
les tempos tal obra represen- 
tava uma iniciativa de grande 
alcance dignificando a munici- 
palidade que foi homenageada 
com uma placa ainda hoje exis- 
tente no frontespicio que da pa- 
ra a Avenida Anchietã, onde se 
lé: "Patriótica C.M. 1885". Al- 
guns comerciantes porem lan- 
çaram o aeu protesto contra a 
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Cederá o velho Mercadinho das Andorinhas ao» Imperativos do 
progresso 

mudança de suas bancas, ale- 
gando que o local éra impróprio 
e fóra de mão prejudicando o 
comercio do bairro. Com isto o 
novo proprio municipal perma- 
neceu fechado largo periodo. 
Mas a relutância Inicial final- 
mente foi vencida, começando a 
funcionar o mercado muito mais 
espaçoso c confortável. 

Vinte e três anos depois, a 12 
de Abril de 1908, na praça Cor- 
reia de Melo abri-se o Mercado 
Municipal importante realiza- 
ção. condizente com o desenvol- 
vimento da cidade. Permane- 
cendo fechado o Mercado de 
Hortaliças, pouco a pouco foi se 
tornando o pouso preferido das 
andorinhas que aos milhares ali 
se agrupavam todas as noites. 
Foi durante a gestão do prefei- 
to Heitor Teixeira Penteado, 
em 1913 que o velho edifício re- 
cebeu as reformas e adaptações 
que o transformaram na famosa 
Casa das Andorinhas, conhecida 
até no extrangeiro. Todas as 
tardes, ao pôr do sói, repetia-se 
o espetáculo inédito e deslum- 
brante daquelas descidas casca- 
teantes. que Rui Barbosa cele- 
brisou na sua admirável oração, 
pronunciada no Centro de Ciên- 
cias Letras e Artes. 

Entretanto, sem que ninguém 
pudesse esclarecer a verdadei- 
ra causa, as gentis andorinhas 
começavam a deixar o antigo 
pouso, tomando outros rumos, 
não mais retomando aos ceus 
campineiros. 

, Com isto, o. prédio. ,voltou ao 
serviço das suas finalidades ori- 
ginais, sediando o Entreposto, 

que agora está com os seus dias 
contados. 

Embora existam opimoes con- 
trárias a esta decisão, sugenn- 
do-se o seu aproveitamento pa- 
ra a instalação de uma bibliote- 
ca ou teatro infantil não resta 
mais nenhuma duvida que o 
prédio do Mercado de Hortali- 
ças virá abaixo para o embe- 
lezamento do local, mesmo por- 
que maltratado como está não 
poderia continuar anacrônico 
entre as modernas edificações 
que o rodeiam. Será mais uma 
imagem da Velha Campinas que 
se apagará nas perspectivas da 
cidade atual que vai se modi- 
ficando completamente. 

A matriz de Santa Cruz, com 
seus altares dourados, modesta 
e patinada de tradição já foi su- 
bstituída por outro templo maior 
e mais suntuoso. O primeiro tea- 
tro da cidade, que era o Sao 
Carlos, cenário de gloriosas rea- 
lizações artística também veio 
abaixo cedendo lugar ao majes- 
toso Municipal da atualidade. 
Os solares nobres e sobradões 
patriarcas vão rareando na pai- 
sagem urbana semeado de ar- 
ranha céus gigantescos. Com 
seus cento e vinte anos de exis- 
tência, o templo do Rosário ja 
recebeu o bilhete azul das de- 
sapropriações como o antigo 
mercado que, daqui ha pouco 
ninguém mais verá. 

Bôa lembrança, digna de aca- 
tamento foi aquela de se levan- 
tar na praça que vai surgir, um 
monumento que relembre aos 
posteros a Casa das Andorinhas, 
uma das mais belas c significati- 
vas realizações de nossa gente. 


